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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 1 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 2 

ATA 10/98 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALEG RE 3 
Aos dezoito dias do mês de junho de 1998, reuniu-se no auditório da SMS - 2º andar, 4 
às 19h a plenária do CMS para deliberar sobre a seguinte pauta: Transporte Social e 5 
Política de DST/AIDS para o Estado com ênfase ao Ho spital Dia, localizado no 6 
Hospital Sanatório Partenon. Estiveram presentes os seguintes conselheiros: Cláudio 7 
P. Righetto, Luigia Dalla Rosa, Alba Souza Corrêa, Maria Alice Calvete, Valdívia G. 8 
Lucas, Clelia Machado, Juracy C. Correia, Jussara Gue Martini, Carmem S. da Silva, 9 
Luiza M. Ribeiro, Cláudia Pereira, Célia P. Medeiros, Cleci X. da Silva, Antônio G. da 10 
Silva, Maria R. Seibel, Elizabeth E. Cassali, Lúcio Borges Barcelos, Jorge Abib Cury, 11 
Célia Ruthes, Neusa Heinzelmann, Ana Lúcia V. Menzel, Renato M. Guimarães, Jairo 12 
F. Tessari. Estiveram presentes também os seguintes não conselheiros: Maria 13 
Encarnacion Ortega - CLS 7, Raquel C. Rodrigues - CLS 8, Valéria M. da Silveira - 14 
EEUFGRS, Marina Gutierrez - RNP, Regina Lender - U.S Santa Rosa, Anaide de S. 15 
Gejer - CLS 9, Andréa Coutinho - UFRGS, Nadia de Souza - UFRGS, Cristiane 16 
Guimarães - UFRGS, Imara Santos - 1ª DRS, Cândida - Sanatório Partenon, Carlos 17 
Rizzon - Sanatório Partenon, Raul Martins - Depto. Coord. Hospitais - SSMA, Ivette 18 
Custódio - Comdim, Rosane M. Ciconet - ASSEPLA/SMS, Licia M. R. Silva - U.S 19 
Chácara da Fumaça, Carlos A. Medeiros - 1ª DRS, Luiz R. Gemelli - FEPAM, Cristane 20 
de A. S. Alves - UFRGS, Ana Haase - Gerência Distrital 6, Teresinha Marques - CLS 8, 21 
Ivo Fortes Santos - C.P da Glória, Rejane M. Bento - SIPERGS, Janete Mengue Silva - 22 
U. Reabilitação, Maria Geneci Silveira - SINSPREV e Silvia Martins - Secretaria 23 
Executiva CMS. Inicialmente a plenária se apresenta. Após é realizado a leitura da ata 24 
anterior. Conselheira Célia solicita que seja incluído o questionamento feito na reunião 25 
anterior à Coordenação de Política de DST/AIDS, ou seja, se o município já recebeu o 26 
POA 3 - Plano Operativo Anual, respondido na ocasião afirmativamente pelo Sr. 27 
Gérson, no valor de R$ 155.000,00. Informes da Plenária: a)  Conselheira Juracy 28 
informa sobre o II Encontro Nacional de Conselheiros de Saúde, realizado em Brasília 29 
onde participaram mais ou menos mil e novecentos delegados de todo o Brasil. Relata 30 
que aconteceram alguns problemas na organização do evento como a inexistência da 31 
inscrição de delegados, inclusive os nossos, extrapolando o número de inscritos. A 32 
delegação de Porto Alegre participou de vários grupos de trabalho, e de um manifesto 33 
em frente ao Congresso, no sentido de tencionar pela aprovação da PEC 169. Foi feita 34 
uma exposição no saguão do Centro de Convenções Ulisses Guimarães de fotos, 35 
cartazes e informações sobre as atividades do nosso Conselho, havendo muita procura 36 
pelos materiais. b) Conselheira Rejane do Sindicato dos Psicólogos informa que dia 37 
20/6 sairá a “caravana da solidariedade” da usina do gasômetro às 10 hs em direção 38 
ao acompanhamento do Movimento dos Sem Terra em Viamão. Salienta que está se 39 
constituindo um Fórum de várias entidades do movimento popular e sindical para ajuda 40 
material e discussão da Reforma Agrária. c) Sr.ª Márcia e Sr.ª Ivete convidam para o 41 
curso para Agentes de Decisão e Controle Social em Saúde a ser realizado nos dias 4 42 
e 11 de julho na Igreja Pompéia. O curso contará com 25 participantes, distribuídos 43 
entre o Conselho Municipal de Saúde, Conselhos Locais de Saúde, Conselho do 44 
Orçamento Participativo e Conselho Municipal dos Direitos da Mulher. Este curso é 45 
uma proposição da Rede Nacional Feminista de Saúde e Direitos Reprodutivos do 46 
RGS, ficando a cargo da Secretaria Executiva receber as inscrições e encaminhar à 47 
coordenação do evento. Conselheira Célia convida para o Seminário “AIDS, Direito e 48 
Legislação” a ser realizado dia 25 de junho de 1998 no Plenarinho da Assembléia 49 
Legislativa. d) Coordenador Humberto informa que no dia 17/6 participou da reunião do 50 
CLS 9 que discutiu o afastamento da coordenação, por motivos pessoais, dos 51 
Conselheiros Adilson Bier e Vera Paz. Até nova eleição prevista para dezembro, 52 
assumirá uma coordenação provisória que encaminhará a nominata da mesma e os 53 
conselheiros deste aqui no CMS. Cita a presença da Sr.ª Neiva dos Santos Gomes, Sr. 54 
Milton Casses Barboso e Neiva dos Santos Gomes. e) Sr.ª Letícia fala que tem sido 55 
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discutido no CLS 4 a possibilidades das crianças ao nascerem, receberem a vacina 56 
BCG no próprio hospital. Coordenador Humberto complementa dizendo que levou esta 57 
questão à chefe da Equipe de Controle Epidemiológico do CVS para conhecimento e 58 
futura discussão no CMS. f) Dr.ª Imara Santos informa que o I Encontro Regional de 59 
Integração de Agentes Comunitários em Saúde, no qual participaram todas as cidades 60 
que realizam o Programa de Agentes Comunitários de Saúde - PACS, atingiu 61 
plenamente seus objetivos e ressalta a participação das equipes do PSF de POA. g) 62 
Conselheira Rejane do Sindicato dos Enfermeiros fala da preocupação do Sindicato em 63 
relação à nota publicada no jornal do CREMERS, número 68, sobre os Enfermeiros da 64 
Rede Municipal - “Enfermeiros emitem receitas e atestados médicos”. Informa que de 65 
acordo com a Lei 498/96, é condição essencial a existência de protocolo/programa 66 
para fins de prescrição por profissional enfermeiro e que na SMS já existe um da 67 
gestão da ex-secretária Maria Luiza Jaeger. Questiona de que forma a SMS está 68 
encaminhando esta situação. h) Secretário Lúcio Barcelos fala sobre a campanha 69 
contra as doenças de inverno - “Porto Alegre Respira Aliviada”. Informa que a SMS 70 
equipou e ampliou o atendimento em todos os postos de saúde, para realizar os 71 
primeiros cuidados inclusive a nebulização de adultos e crianças. Profissionais 72 
Médicos, auxiliares de Enfermagem e outros foram contratados para trabalhar neste 73 
período. Em relação às consultas oftalmológicas, comunicadas na reunião anterior pelo 74 
Coordenador da Gerência Regulamentadora em Serviços de Saúde - GRSS, informa 75 
que o atendimento iniciou dia 15/6 no Hospital Petrópolis. Além das consultas 76 
marcadas pela Central, o hospital vai atender Pronto Atendimento - casos de urgência 77 
a partir do final do mês. Salienta que esse serviço já é credenciado ao SUS e irá suprir 78 
a demanda de oftalmologia que deixará de ser atendida no Banco de Olhos que está se 79 
descredenciando  do sistema. Esclarece à Conselheira Rejane que técnicos da 80 
Secretaria estão detalhando o documento sobre a rotina de procedimentos e 81 
transcrição de medicamentos. Aponta que será mantida a prescrição e transcrição 82 
atual, menos em relação à política do adulto que ainda não há definição como o 83 
protocolo irá englobar esse aspecto. Coordenador Humberto questiona como ficará a 84 
situação do Hospital Banco de Olhos que é filantrópico. Secretário Lúcio Barcelos 85 
informa que terá que ser avaliado, pois de acordo com o decreto número 2536/98 que 86 
dispõe sobre a concessão do certificado de Entidade de Fins Filantrópicos, a entidade 87 
de saúde deverá comprovar anualmente, percentual de atendimentos decorrentes de 88 
convênio firmado com o SUS igual ou superior a 60% do total de sua capacidade 89 
instalada. Política de DST/AIDS para o Estado com ênfase ao Ho spital Dia, 90 
localizado no Hospital Sanatório Partenon: Dr. Carlos Rizzon - Diretor do Hospital 91 
Sanatório Partenon, informa que o objetivo do Hospital Dia é o atendimento aos 92 
pacientes portadores da AIDS egressos dos hospitais de referência, com indicação de 93 
continuidade de tratamento com fármacos especiais, administrados por via parenteral 94 
ou inalatória, sem a necessidade de permanecerem internados. Os pacientes são 95 
atendidos diariamente, acomodados em dezesseis  poltronas em uma área de 400 m². 96 
O serviço conta com dois médicos clínicos, um psiquiatra , dois enfermeiros, quatro 97 
auxiliares de enfermagem, um assistente social e um auxiliar de cozinha. São aceitos 98 
qualquer paciente portador de HIV/AIDS, encaminhado de serviços de saúde - rede 99 
básica, hospitais, COAS - que necessite de atendimento de rotina. O hospital tem 100 
capacidade para 40 atendimentos mês realizando atualmente 76. Ressalta que o 101 
hospital ainda não dispõe de serviços de emergência, ambulatório ou internação para 102 
pacientes com AIDS. Quando há necessidade de reinternação hospitalar, é 103 
reencaminhado aos hospitais de referência para DST/AIDS. Conselheiras Jussara, Ana 104 
Lucia, Rejane, Alba, Conselheiro Renato, Coordenador Humberto e Sr. Gérson fazem 105 
questionamentos sobre a organização desse serviço. Dr.ª Cândida Neves - 106 
Coordenadora do Hospital Dia responde que os pacientes podem ser encaminhados 107 
diretamente ao hospital e que o atendimento  é realizado das 8h às 15h. Dr.ª Nêmora 108 
Barcellos fala que o hospital conta com excelentes profissionais, uma equipe motivada, 109 
pacientes satisfeitos e que no início é sempre um pouco ocioso. Dr. Raul Martins do 110 
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Departamento da Coordenação de Hospitais da SSMA, salienta que é necessária uma 111 
mudança cultural. O serviço tem credibilidade, respeitabilidade e os usuários precisam 112 
acreditar que esse serviço funciona e que é eficiente. Dr. Carlos fala que o hospital não 113 
está estruturado para atender crianças. O atendimento pediátrico foi suspenso devido a 114 
possibilidade de contágio, mas estão dispostos a estudar esta questão. Dr.ª Nêmora 115 
fala que em relação ao interior vem sendo realizado um trabalho contínuo de 116 
sensibilidade junto aos professores, pais, mas encontra-se resistências. Ressalta que 117 
existem no Estado grandes pólos de atendimento à AIDS, como Rio Grande, Santa 118 
Maria, Passo Fundo, com hospital dia e ambulatório, Caxias do Sul iniciando agora 119 
com dez leitos para AIDS e Uruguaiana. A Região Metropolitana no entanto, necessita 120 
de organização. Tem ocorrido treinamento técnico, trabalhos de sensibilização e 121 
programas estabelecidos pelas normas técnicas. Atualmente dezesseis hospitais do 122 
interior estão credenciados para atendimento de alto custo, mas AIDS ainda não. Em 123 
relação à carga viral o Laboratório Central - LACEN, está duplicando a capacidade. 124 
Fala da importância do Estado e Município se reunirem com os hospitais para que 125 
estes realizam exames, não só para os pacientes que ali estão internados. Sr. Carlos 126 
avalia que na sua posição de trabalhador tudo está funcionando. No interior é feito um 127 
trabalho preventivo, procura-se integrar os serviços, mas pode ocorrer mudança nas 128 
direções das secretarias e isso fragmenta os serviços. Com a municipalização está 129 
ocorrendo mudanças e o Estado “deixa de ser o gerenciador”. Dr. Raul fala que existem 130 
muitos variáveis neste contexto. São realizadas ações de prevenções intensas, mas 131 
que podem mudar se a cidade está municipalizando. O Estado, neste caso, não tem 132 
como intervir. Encaminhamentos:  Drª Imara, Delegada da 1ª Delegacia Regional de 133 
Saúde convocará os Secretários da grande Porto Alegre, DAHA - Departamento de 134 
Assistência Hospitalar e Ambulatorial e GRSS-POA, para discutir a questão do 135 
atendimento à AIDS na Região Metropolitana. A Coordenação da Sessão de Controle 136 
de DST/AIDS da SSMA, chamará os serviços de referência em AIDS - hospitais e 137 
ambulatórios e Hospital Sanatório Partenon para organizar o sistema de referência e 138 
contra-referência. O resultado dessas discussões será apresentada na reunião 139 
ordinária do CMS em seis de agosto. Coordenador Humberto coloca à plenária a 140 
necessidade de realizar reunião extraordinária dia 25/6 para a deliberação do Plano 141 
Municipal de Saúde, Programação Pactuada Integrada - PPI, Proposta de Investimento 142 
de Emergência para a Região Metropolitana e Relatório de Gestão. Propõe que a pauta 143 
- Transporte Social seja transferida para o dia 02/7 e a plenária aprova. Nada mais 144 
tendo a tratar a reunião encerrou-se às 21:30 horas.  145 
 146 
 147 
  Silvia Décimo Martins               Jane Pilar 148 

Secretaria Executiva do CMS                     Secretaria Executiva do CMS 149 
Ata aprovada na reunião Plenária do dia 09/07/1998. 150 


